
 
 
 

Manifesto da CIOSL para o 1º de Maio 
 

Neste día, 1º de Maio de 2003, trabalhadores e trabalhadoras de todos os continentes estão 
reunidos para celebrar as conquistas do movimento sindical, olhando para o futuro.  A luta 
dos trabalhadores e trabalhadoras e de seus sindicatos tem conseguido decência, dignidade 
e respeito para muitas pessoas.  Neste 1º de Maio, dia do trabalho, exigimos Respeito. 
 
Exigimos Respeito aos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras, ameaçados por 
poderosos interesses econômicos globais.  
 
Exigimos Respeito aos direitos e preocupações dos/das jovens do mundo, que buscam 
construir um futuro através da educação e de empregos bons e seguros.  
 
Exigimos Respeito pelos pobres, tomando medidas para por fim à pobreza e à exclusão. 
 
Exigimos Respeito para todos mediante a promoção e defesa de serviços públicos de 
qualidade. 
 
Exigimos Respeito à saúde e segurança dos trabalhadores/as, através da redução do terrível 
número dos que resultam mortos, feridos ou enfermos no local de trabalho, e da busca de 
um desenvolvimento sustentável.  
 
A comunidade internacional enfrenta importantes desafios neste momento da historia, 
especialmente após a guerra do Iraque.  As perspectivas para a economia global são pouco 
alentadoras e a confiança na  vontade e na capacidade dos governos para trabalharem 
juntos está bastante reduzida. 
 
Devem ser empreendidas ações globais coordenadas para estimular a economia global, 
restaurar a confiança nas Nações Unidas e consolidar a governabilidade democrática global 
no interesse de todos.  
 
Tambem devem ser tomadas medidas para alcançar e consolidar o desenvolvimento, através 
de serviços públicos de qualidade e o Respeito aos direitos dos trabalhadores/as com vistas 
à reunião da OMC em Cancún, México, no mês de setembro deste ano.  
 
E da OIT até os locais de trabalho, passando por governos, sindicatos e organizações de 
empregadores, deve-se combater a infâmia da discriminação contra a mulher, contra os 
trabalhadores/as migrantes e os grupos marginalizados.  
 
Hoje, o movimento sindical se compromete a ampliar sua luta em favor dos direitos e da 
subsistencia dos trabalhadores e trabalhadoras, a favor da democracia, dos direitos 
humanos, da paz e do Respeito para todos.  
 
Nos manteremos unidos para organizar e mobilizar os trabalhadores e trabalhadoras com a 
finalidade  combater a exploração, a opressão e a discriminação. 
 
E consolidaremos a solidariedade global visando a construção de um mundo justo e 
democrático onde todos e todas possam viver suas vidas com Respeito e dignidade. 
 
Vida Longa para a solidariedade sindical! 
 

www.icftu.org 


